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aof ricoe qua r tipo a~ violi cía ou coa~ao no ecec:e~~o óp 
ri 'to ; ~~e sou , a trav~s de co~ent,ios , ~ue o eeuseco Pecro ~-·-
7urt aco, no e o de inquéri t o , t entou contra avica , f &tc 
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Caixa de texto
1) Participou da prisão de Eliza Tielo Yoneza.2) soude da tentativa de suicidio de Pedro Ivo Furtado.3) Acompanhou aguns depoimentos de acusados no IPM



B•ODARKL &Y DIREITO 

h "o • O. A. a. s, 111 doPa~ 1Gb. aoo ISA 

CUarrti.A - PAI.UtA 

Col en4o co•aselho Permanente de JustiQa para o Bxfrci to da Auellil 

ria da 5a. CriQIO Jud1ciiria Militar. 

. . . 

eza. 

. . 

Alep.c;aea t1Dais 

oS! 574. 

A da denunciada .foi meramente 14eol6gica. Nlo 

parte • niiUlU.a reunilo. 

O que arrecadava - era normal • 6poca - den1111 
va-se a os estud@ntea presos. 

A .... .., honestidad e ressal ta-se, pois DDUnha Ullla COilta])1] 

dade a to, para· prestar contas a qu• 4e d1reito do 

dado ae buic;aes. 

O e Abraam Ate, que mw.to uoa exerceu a~~ 
tura DO Falt"tn& e em Curi tiba, boje desembarpdor aposentado, 

ns 8~, eu as reuniGes hav1das DO apu'taaento de s1a 
oa praia de Caiobi. 

que seu .filho 81'& noi vo de ~ daa participad• 
que a --~. 1wauv da ida daquelaa pessoas ao litoral era para 

do ano de 1 

de set•bro 

eeo1areceu que a reuni lo se deu • e-aDa da Pi\ 
, portanto, antes da Vigencia do ·DL oS! 898, de 

1969. 

va. 

A ••·,;;, sub examen nUo tem nenhuma d1a•elo, Dilo se po

da! a existencia de um caldo de oaltura subva:d.-

1 pr6pr1o da mocidade, sempre 'ftda • querer 
eabresair luta por dias melhores para o BraaJ,. 

ticado provedo nos autos qu•Jqaer erterioza~. 

da acusada sentido de ter querido re.org&JUDJ' partido 

f'OJ:"a da lei, a denunciada espera e ooat.la que o Col--
1mproceden1e a peQa iniciadora d& acusac;lo, 

de . 
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C B R T I D l O 

. 
CERTIFICO, para os dtviclol t1n, que o 

!81xeira Soarea, patrono dos aomaados: BLIZA 
U¡ CLAUD1:mt OK0~3 ~LT:ln~¡ IJ)IQN JO~ FIJLTaDJ 
B FELTRDl; JO~ GODOY¡ i·fAN03L GIZAR l :OT.t e V -P!LTRIN, entregou as Alega~oea rtnais em prol . ' defendidos, no d!a 3 do corrente1 aa 13 horas¡ 

Advogado de Oficlo Bfet!vo o tea ea tavor de seue 
dos: PBDRO IVO PURTADO e DAISI IUitiAOO, ontem, 

Antonio Acir Breda, pelo denunciado 
~TBOi30Il DE SOUZA GO~S, 1gual..ate na data de 

7 horas¡ que o dr. Francisco Jos' r&rre!ra ~Unl•1 
dos réus: agrrrOLOO DA SILvA A!lll e SUBLY foiiRIZ, 

QlOI~eJ!:a das Alega90el "'1na1s, nesta elata, as ll 

.. 
f 

' 

• , 

DOU 11, dato e assino. 

Cur1tiba 1 7 da abril 1e 1972 • 

• 

J ·U N T ADA 
Aos dias _2:::._do més. de _~ _d~ 19 7. 
na Aucito:ia ·i il 5 ! C•r' J'l:i<':. i ·a·> J udlr' ·1r!l Miliuar. 

_fa~ j un·-1 ~., :\ l stes ~uto~ tio{t) doat'Tieuto(a) que 

ad !r:te 'e s.:gue(m) : do qu~.· par• con!'tlr lavrei 
hte t.;r.:l:). 

• 

• 
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Oidtmar ulxtlra SoartJ 
B~OB~BXL &U DlRJUTO 

' t M O. A. l. E ; :!w ele P-1 .. a.o ~ 

• CUJDUIA - PAIAJfA 2 

• que Ptrav~s do encarregacto .. 1nqu~ri to 'lóWIUU 

conaecimento a testemunha de eapectos 8lobet 

6erais, :reterentt·s " aspectoa de perticipac;lu 
dos denunciados • 

• que descoru1ece os tatos d88011toa na den4nc1a 

e sua poss!vel vinculac;Do o• os acus11dos " 

• que naU conhecia t nenhum doa •cusados antes 
do inqulrito " 

__ O proc•sao ricou sem prova. 

a. rectnte julgado , que se ajusta perret .... ente ao caso 
tela, eaae Elr'sio Tribunal decidiu : 

• AccSrdlo l apebc;lu nQ 37 .985 - Est•do da uUJ•na. 

bara. Flllenta. O Or1us da proft COIIpete ao .. "'lAG•• 
dor e, oJo, ao acusedo. Se a~aele - no caso o 

llinistmo Pllblico - deixs de prov5r o •lepao 

' injusti!icivel a punic;~o. ~-se proVimento 

ao apelo do acusado. Relator - Ministro Dr. 
cides Carneiro " ( Apenso ao at 175 do OO.•P•••~ 
te III - do Estado dSI Guen.b8a, de 20 de ae
tembro de 1972 - p.$g 50'( } • 

-... .. 
~sauntof data venia; de grande relevancia ~dica ro1 le-

VInatada u s•slo de julgs.mento ( Ai;; da nQ 66, que 
la t'ls 1039 ) • 

O f bsol üdo Valdeci Ped.ro Fel trin, l ~poca doa ratos 

dos na Peta v•tibUlar do IIP, seS tinu l 7 sanos 4e 1dade. 

C011o ' abid.o, a Lei de Seguran~a · alo ' Le1 Peral 

O ~digo Penal ~111 tar, por isso, n~o ' ld eubaidiiria -.. quela • . 
Aliia, R LSJ seS r ala no CcSdigo •e Justi9a IIU.itar, hoJe, .. CPPM, nlo tazet~do, em nenhum doa seua •rtigos, qalquer ret'ereo-

Oia ao CcSdigo Peual !1.111 tar. 

O art1go 23 do CcSdigo Penal Coat·Jil, an Vipr, detennin• : 

• Os menores de dezoi'to anos alo pena1mente irrea 

ponsdveis, •t'ioando sujdtoe &a aol'lla8 eatabelJ 

oidae na leeia.la~lo especial • 



. 
OldtiiiQI' ~lxtirc1 c.SoartJ 

• • lto .a O. A. a. St :la do Pana4 toh a.• 1551 

CU1mJA - IAUJCA ' 
Por •utro lado, o ertigo 10 clo meSilo C4t1go precei.tua 1 

• As regrae gerais cles te C6•ten aplicam-se 

:ratos incrimin&•ios por 1·e1 •pecial, se R«~t. 

• nlo dispOe cie me> do di verso • • 

• 
dit!lpon•o, ,. neabum dos seus 107 'rtigot!l, tle c¡u.lquer 

d~de ao pripc!pio estabe1ecitlo no artieo 10 to C6digo fenal 

A Le~ de Segurenp Neciona1 ' unte noz.a pen.! especial 

mum. 

A resPonsabilidad~ penal do menor preYiata nos artigoa 

e 51 do CcSd.igo Penal Militar, de 1S69, i !reate eot!l crimes ~~ 
· tares eaumeracloa nos a r11gos 9Q e l OQ do ~u41•o CcScligo. 

Pe.Lo que, a inimputabilid&cle de Valcect ·Pedro Fe.l trin 

ser recoM~da por esse EgrE¡io Super~or 1'ri'-JD81 t:ili ter. 

-
Contudo, a respei t4vel sente11~a prol•ta•, pelos seue 

dicos 1'uná5me11toe oro merec e nen.hwr1 reparo, anendo, pprtaoto, . . . 
ser maot1cla, por um pr-nc!pio de 

. • JUS1'ICA. 

• 
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.....------;--------;--- .:Amilio•1>adil ba 

M' J S 
,,. 1 • 

a y , ·•••••A 

CONTRA RAZOF.S ~ RJ~ClmSO, pelo acus11do 
GILBER'ro BUE1TO COEI..ltO. 

CUL~ES DO DIRE1TO E DA JUSTIQA! 

Diante dos conceitos bá.icos sobre a 
a Ilacional, emit idos pela Lei, pela Doutri.Da e pela 

•ru:uencia , quds sejar.~, dentre outros o mais t.,Grtant e, 
o "statwt 'uo" pol Ític;:o da Jfa~ao , nada :naie Dada mais 
a decisio proferida nestes Autos . 

o especi alismo desses textuários super
lativa- se e tr4nsp6e os quadros das prÓprias lela esneciais ou
tras para exigir uma interpretaqao adequada ao espirito e nn3 1 
~1Nlt)a'sitos do le~slador, sen o desprezo de una tria análisc da 

· oonjuntura em que foram praticados os del itos, cuja repressño 1 
obje tiva . Aasi~, o espÍrito e os proPósi tos do le~!slador p~em 
18r atetado~ P9r situ~~oes concretas inprevisÍveis. 

. . 

·• Dente de 
qualquer 

1 
Ao reconhecer o Colendo Conselho Peroa-

Justi~a para o Exército , que o acusado Dio praticara 1 
crime 

.ante, que vea 
aa aplica~io. 

contra a ~eeuran~a Nacional , revelou, inequivo<~~ 
'tendendo, com corre~ao, ao espirito da lei, na 

O lfinistério PÚblico f!ilitar~ em S\J1i~ 1 
~oes de recur.o, nada trouxe que auborizasse a aoditica~ao 
aenten~a , eis que, baseia-se nos mesm~s fatos e nas mesmas 

invocadas nc¡ julga.mento da questa~,, no Jt~zo •a quo". 

Na f al ta de prova testeaunhal e doc~aeJ1f, 
o fato deli tuoso descrito nn pe~ a acusatória in~ cittt~~ .. 
pratiaado este acusado, socc•rre-se doa c1epoimentos 

peasoas que teriam presenciado a "confissao" do Mamo, na fase 
do Inqúérito Policial Militar. 

rlasao livre 

.. 
Calcado neste ar~tmento, de oue a co~-1 .. • 

e e,-pontanea , vale domo prova, perle a au.q cond 

Partindo desta premiRsa ~alsa, pergunta -1108: e se o acus.do nao foi ouvido,em interro~at&rio, na fase 

\ • 



-----+-----~--- .:Amilio• '/'tldilbt~ 
lJ -

en ti c:van.l··· .. , 
policial? Se .oncordarmos can a tese do Uinia~rio PÓhtico , 
talmente teri• que ocorrer a absolvi~ao deste acusAdo oor 

ta absoluta d+ provas , visto o ue , o mesmo nio ~ intA •·rop;a~o 
e nenhuma pro'fa carreada aos autos , faz qualquer referencia a 
éste acusado. 

¡ Alám d·9s te argna1ato, ent ''e t anto 
nuber am os j 4J_gadores aferi r, com .3abedoria, •• os a t •J3 que 
teri am sido p pel o acusado , autorizarlam R st11, , .. ,,, .... .., 
9io e conclui que a Seguran~n tlll'' ional nio toi siqunr ee 
9&da e por is o seria i n jus to e con·~rário as tiDalidad .. s da 

, 
condena-lo. 

As sim , tac;a ·nJSTIQ1, 

com . a contirm~io da r espe i tável sen "''C'-'" a rtcq~'1da. 

. 
• 

\ 

Def ensor l!oneado 

• 

SubstQ . Adv .o.r • 
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.,gio Sunerior Tribunal Militar 

• 

• 

-

Contrt1 razoes de ape1 .. ~io, re1o 
aoueaé.o 

ANTONIO IDBOI ~R~ • 

Snrs, llinistroe. 

O epigrafado foi acusado de or1M de subverer 
~vio do srtigo 43 do ~creto lei ~98 de 29- 9:69,tetdo sido 

1 abeolvido na ·Aulitoria da 5a. Circunscr19ao Juc!ioi,riq Militar • . 
· .Por nao se conformar com a B. •enten9a que aba 

~~~ a~usado,a do•ta Procuradoria Militar ingreaaoa com ~pela~io 
lue Ep-égio Tribunal Militar,pretendendo s ref'or.a da "''!sma 8 

tuente cond ena~iq do acusado A nena de dois anoa de recJ~sio. · 

• A alega9io e o linico argwnen~ da •touta 
•ors.a Militar 1 ~• que R. senten~a contrari ou a p¡~a d'•e autos,ODII4 
u oonfissoes doEl actaadoe evidenciam o delito e oouftn,.•m a nrcrta 

tlrta1 obtida com os autos de a nreensio de f ls. 17 P,l7 ~,160,18), 
lll e 193. dos au .oe. 

Antes de mais nada é borr. que se t:i túe o ecua 
ao plano da acussgio.Antonio Edson Urban nao conteaou <=oiea al.guaa 

~ .. u poder nada 1'o1 apreendido.Nio forem tomadu u atu¡a deeJJtr~~1c; 
10 IP.I e,em seu 1aterrogat6ri o,nada confessou.Oa au•o• d, apreenaio 
t•••at ulaquer referencia ao nome deate acus ado.U.ia,a prova •-11::'. 
e a oonfi ssio,referidas pele acusa9i'o em euas ra•le• de '1"81o,nio 
tea oom rela~io a Antonio Edson Urban. 

O fato ~ que nio existe qualqaer ~rova contra 
acmeado,nem meaao a prava tes temunhal.Nio ha qua1qaar te :, temunha am~ 

l'eftn a o acuaado em eeu.s deppimentoe ,quer os preatadoa 110 IJIM quer 
Ptsaados em Juizo. 

m Bntretanto,o que nos cabe re'--.r ~estas 
~slla,é a aftrmaQio da douta Procuradoria,da etistlncia do delito.A 
lladacia se retar$ a dalita praticado oom infra~io do ar~tgo 43 do 

8J8 ~· referido.Kal a premiase, para que a de mlncia 1M)8&a ser corrobo 
1'14a,l a prova ,:a •xtatencia do delito.O delito,-porea,nit ocorrea, 

..... em re1a9lo &f aousado.Dispensamo-noe de trauoreve~ o ~tenotc: ... 
a.tllo 43,por aer te aobe j o,de conhecimento de VY. lzaa.,e o ll&..O 

• 
\ 



• . . 

--

• 

... os com rela~io aos atoa do acusado.! perfeit ... Dte 
~ cont ra razSee,repisar os acontecimentos pera 4eaonatrar a ¿.

1
• 

f11l4uer prova contra Antonio Edson Urban. 
O iDteresse do acusado pel o POO to1 apenas te6rt 

•GQtrinário,nao envolvendo qualquer ati Vidade OQ· a9io au'-ersiva • 
.. cJo procurou coDhecer o POC,o que era e qual o •eu objetivO,IHl••
• 1er e discutir coa seus amigos,os seus es peto• ¡lobais.Rm seu 
,at6ri o negou teainantemente,qualquer ati v1da4e 0011 rela~ao · ao 

O processo traz apenas urna reterelloia sobre o aoaa 
·,ata, por parte de um co-reu,e,essa aas t m mesmo,Dio se retare a 
at.lvidsde subversiva. 

O aouaado nao llSrticipc•u de neD!nm ato referido 
ldlcie ,e nem praticou qualque~ ato criminoso,e 1880 mesmo,~orque . . 
adaoie inclusive nio cita fatos concretos. que coaatituam crtee 
a legu.ran~a llacicmal.Bio houve sequer a temtati~ de organiz3~i'o 

. -e •• mesmo a ten"tativa de reorganiza~ao de partido aemelhante .lloa 
t6o consta nem sequer a men~io de reuniio do aaa88c1o oom membros 
deJo comunista,coil debates de planos para e closlo de movimento 
aiYO. 

Aesia,a R. senten~a está acorde ca a prova dos 
81l ·a erece qualquer reparo, devendo ser oonfi rma4a • 

A frase 

. . •· Entretanto,distanci a ooaalderivel existe 
entre comportament o ina4e¡uado e a~io de 
11 tuosa" 

cODtida na R. senten~a apelada nos diz bem, o que .. provou nos 
Aesia,Antonio Edson Urb9n espe a a oontirma~io da 

41Dten~a ape1ada, por ser de 
JUSTICA 

Curi t i ba 1 16 d~ Ourubt~o eJe 1972 

• 

\ 
1 . 
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Posifao ·de 
Deles& da falé 

P11ulo em 
Ganha 

Ma~ional 
• 

R~peiJIII6$tiO 
mpercu'iiu ,liif!'!l•am~te ~toab 

o Pál8 8IJ mpntf~ do ~v.ema.
dor Pliülo ~énthl con~ 8Al9 
Íli).VO!Í ni\;clS_ .iJ!l ~~~QB iÍo c-af¿ llliun• 
ciados pelo IBO A déetííio él9 gOVJlf'o 
,ilador de dlmlimlr em 8~4 b leM &bbro 
o prC}(luto com o óbJ~tfvo de ir.ofllbi.r 
a cafele.ulmra a v'cn~ os p~blb!Wis 
de,eorroíites da descapltnllza~, foi •ro 
ceblda éQnt~piBUJJO em tMa8 G~S¡~s. 
1\lertsát;!)ils ·ae entidad~ 'roprosiintaii
vas aas clesseíl ~.moras cofn~ 
reru a Chegn.r ao PalAdo 1~ ta
d~ do solldarf~e ·ao pronimclamcil 
to do chofe do E:teeütivó. 

O Pl'f!SÍdeil~ ém ~Ció ~ AS· 
socla~'Oomere~AJ. sr. Joiio,Ohalbauíl 
fiiSeála declárOo il\JI! «ó pió~to do 
governador áe saeíifioar em párte 'o 
seu programa ~celro Pal'!' linP.e· 
dir que a la.voum do caf~ Vá. ao éoleji
so, ó 'uma prova de que o GO'Vemo do 
.(>araná está sempre aáln~ aos supe
riores liiteressea da econoníla lñte.r
nall. o presidéilté da F~e~ da 
AgrlcultiJ'ra, sr • . Paíllo PatHiiiil aflr-
ruou luwer · r ecebldó «coiil . ellio~ . o 
informe lle qúe o goveinador deter-

JfJ O DESEST1MULO 
"e ep~o dó balxó preg(> d.ó ciít6 a!)

~6, lñíellzmeilto; uma llnhA <le atualllo 
econOtnlca Clo deáátlmulo A prlidu~o agrt. 
cola do quo o Pai-aná 6 a gránde ekPressllo", 
declarou ont.em o prealilente i:ln Federn~o 
do Cómérclo, Rr. Osmárto Z1111, ressaitanUo 
"u corajosci declsll.o do governador Palilo 
Plmentcl em comprometer o ·ertl.fto publico 
elit vez de contribuir pnra aniquilar a ca· 
fetcultura, no réiluzlr cm Vlnte pbl' cento 
o ICM global ineldenlo sObre o cató". 

O· dlrtgonto do cmpr~arlado comercial 
paro.hnenso laatlíñ6lt que "os b!!JXos ·ntvets 
do eola!;Ao ttxaiios porilc oe cafés da satra 
1968;:69 atlngeffi¡ dli'íltaiñeí!te, ñosao Eslo. 
do, que nu:íiíi.. liatrñ náeloftal esUmadll en· 
tre 17 a 19 mllh6es do aaéas, cohtrlblil eom 
mnls da metado da proclu~;ll.o. lilsso 84Cl'i. 
!leio nó Parani1 ndo tl''éOíniieiiaaclo, em•to~ 
dos ~sses nl\os1 de !orma nlgwho., compt'o· 
metéilao, aol'lameñte, nosso -earorco para o. 
consoJJaagAo ecoñOintea". 

Ó ESV AZIAI}JENTO 
"Pillo coñtrizlo - oali~toU ó ar. 0~

márló zuu - " énquanto ñÁo 'niud'a" n poll
ueá de deseslimilló, 11 producAo agñcota a 
lavouhl, val dessailgrAndo aem eopel'alígaa, 
desvtlállio.11ao ceól!Orrilenmedta no.sSaa áreas 
cio Interior e deáesUiñulando a livro copa· 
cldade cmpt·csnrlal e o nproveltainonto do 
trnbalbndor. A . descapltaltznGAo do Paro.ni!. 
boje ó wn tato que nAo podo ser tgnot·ado 
o quo estamos jd, suporlánilo duranicnto". 

Coñlliluou o pí'Ollldente da F.edern~Ao 
tlo Come!reló do Párnild acóñtuílndo: ''N~ 
se qnadro deae.stltñulánte, o governador 
Pnulo Plmenícl o.cátia de tomar um& ntl
tudo corajosa e ndlnlnlstratlviimente lm
pt·esslono.nt.e, que poucós ·ádotarlam, Prete.. 
rlu reduzlr os tributos que entrarlrun para 
os corres publleos a eontrlbllli para ogfu,
var iL deteriOr!~ 6os iendlmehtos da 
catclc\Jituril.':. 

_ PRE~Ó MESQUINHO 
"Ailto o éfuema· de wn pt~o mesqul· 

nho, qúií prejucUcil. ecóñoüilea. o tlñailcetra
inoitto o PaianA 'o goY.eriíador J}mer!u ver 
projuilléo.dO. a~, ~éá tlhilh~l~ ten_fandó ml
nün!Zar oá exeltOs do JjOvó pre,o;ó do Ci.fó 
aObre ~ !l(:ortómli él,btó dependo!íité, V";íe iit· 
iler, aO!lre tódo. o E&to.do. ' 

"Eat& 6 tima hora de UniAó de t6de.s as 
tor~aa ao émprcaarlado páralj&We, nwn 
ap6lo uns.nlmil ao preatdentó CoStá e SUva, 
solléitondo.lhe veJa, no éX~P!~ do .lóver
nador, a évldencla. ilo que 6 llíñ fató. o es· 
vaziBDtento céon6i:mco del . libslto Esta¡lo, 
Impostó por urna ·poUtlca cateelra · qUe nlt.o 
podo r;er dO, '!gradO do Cbeto da MGllo"• 

lUOTIVAQAÓ PQPULAR 
o pré<llaéntó . el& Fed~~·~&O c1& Ai:ri· 

euit.ura di>, PárañA aeeláió.u' o~~ _que a 
manltea~ dO govUnattor Paillo .. l'lmen. 
teJ anunciando que, )lUÜlt.ei'A o 1014 na 
a.ll~uota do 16.% sobro o Cité ~ medida al· 
t.iúucnt.i clóglAveJ; po¡;qu'! «!oc;ünlenta. a 
moUvaGAo popUlu ilá Aainínütra~ do 
Pá:ro.nel, rcpre8eJ.~tiüldo atendlln.~tó e. Uíba 
11cnUéla nsplr~ da_la\lólira. ~tlma.it.do 
quo C<l$8. , era \Jmá aolu~ ctramt.Uce. o di
rigente iüralleta sall~tou . que 0\1 refloxos 
po·s!Uvos llá medida governéhiental CO!I'· 
pensat40 omplan'tente qllalquer ,q lifda da 
rccclta. c~~turaf "~1111 ~ Pate.i!A sa· 
berd tcspbñder com t~ ellas .to~ do 
econóiíüa. JIV!'e a eiiÍa lnlel~te décliio do 
se u govUna.dor". . 

cóM BMOQAO 
. Qonieutendo) a' d~ , teita pelo 

chete do Executivo ~ o sr! Pauto 
Patrlalli acontuou: ''lleCebl CQD!. emO!:Ao o 
lft!ormo. do · quo o govema4or~dtU~ 
á sulÍ~ 110 p~ gra~tlvo do Jiu!.jo.
~ 'da anqueta do Jm~ .. de ~ 

,1)10· íter Iilércado2'1a8. lnl_c1&4«!. ~te JD,ei1 ~ 
· cum~nméuto ,do lliD eól>Ybló liiterelltaduaJ, 

-.. .. .,_~re' as ~-como cat4"• 
. . . DIALOGO 

Vlli ' "A, moUv~ popUlar da dac:laah do 
·' .r. Piiulo P!menteJ 6 o blll}8 alto b&hedal 

que um g~v~te p9de &Mllrar - ~es
ceJr.ou - porquo estava. clal'o, ,que cam os 
'nlvete trrlaórlos anunctadot pélb, IB0 para 
08 l!a.tés deata. wra ·a lavoura illó ll!lbllt.· 
ttrlll. ' t.~ Viol6nola aesso oclntinú&élo e.vazta
mllnto eeonOmlco. Nilo teelllllllOI do ap!lar 
ao gov4mo da. UnJJI!I que roC!UIIÍinll suas 
dtrétr!Ue na poUtle& ca.teelta; Ol'lentando• 
lO pé!M. ludd4a • ob1etívaa éonollll!*!~ do 

• ·n · eon~ Naaoaaif~tcal6 t¡lle, li& ~-
•. n~ do um ~~~~. o_ 'Pfiald~te· ~- é oli-

va enc6rrol! em OO:rttlba". "· . 
, ·· ~BAPJDOS 

. , :L ' ""• OIÍ'vlll4o a. '1üs . Jle!lllla • _., :JmD • 

,. , 

1Dbfura a sus.~io no 11rocesso grnde.
tlv.o de majora~o . da aliquom. do 
101\1, iniciada 'néste mes enl etuuprl
menfu 1le um convenio lnterestnilun.J 
sóbro as trru1sn~.óes com o café»• , 

E o sr. Osn'u\i'lo Zllll, Jlresldento 
da. Fedcrn~o do 0oJU6rclo en.fntizou: 
«Nesso qttadro dcsestlmulnnte o go
vernador Páulo Plmélltcl acaba. do to
mar· unJa atltudil cora.josa o niliniñÍs
tratl~llllleute iJÍ1pressiónante, que pou 
eos adota.riam. l'réferiu redbzlr os tri 
butos que entrnrinm ¡inra. ~!S eofres 
¡nib~cos, ~ contribuir para ngravnr a 
deteriora~ dos remlDnentos tia ca-
felehltura. · • 

ós exportadores e representan
tes c1a8 cilttdailes aa la.voura cá.toolm 
do Pnrnná. lamenfurnm os no"VóS ¡ir&-. 
~;os dliérlclo que «mals wua ,vez ·a C~v. 
feleultura ehcurfn a lllstancla até o 
colapso total da atlvidade·». AS més· 
mas. eatego'riás na Guanabara alñ.ü 
duvldlim do quo os precos anuncliulo!i 
p,cló presidente 110 me scjam «de ver 
clacle» o dlzem que s6 o ,10111 nbsor
vem a eleva~.ño. 

Adnill1lstte.Qllo Central ea pondera.gcíe.s dos 
h""!ens ílo café, n eorajosa declsl!.o do g<o• 
vernodor Poulo Plment.el va! ter frutos rd. 
pldos. Os se\ls rl\flexos positivos compen. 
sarao do lnrgo qunlguer queda do rccclla 
eonjuntural,, sazonnl, pot·quc os rccm'Sos 
liberados eom n mnnuten~ilo dn nllquotn 
de 15% no lnvés dos 18% progrn.."lindos, 
pcrmltlrAo de~ntogo il ceonomln careclrn"'. 

Conelulndo, o SI'. Pntrlnnt dlsso . que 
"esta coilsctaneln do quo n mcdldn do so· 
vernador Pnulo Plmeutel ó cconOmten
ntentc oprová.vcl e pollliclUnerilo lntellgen. 
te, estA manltcaln nos nplaunos qitc cla 
dcsperln em tOda o colollvldodc. Os nossos 
colegas da llílcranga cm:ireaarlal j:i aecn· 
tuarem a aprovo~no unnnlriie que dlspon
sa."ll ll. posl~o do govcmodor. E a Ágtleul. 
ttu·u, por nosso lnlcrmédlo, mnnlfcstn sun 
calol·osa gmUdAo no srl Pnulo l:'lmontot, 
nssogurnndo·lhe que, uesl:l liorO. dlilell o 
Paro.nd saberol rd pondcr eom tOélas suns 
ror~a.s de ceonomiÓ. llvre, a casa lntcllgcnto 
lnlelatJva dn Admlntstrostio". 

oonumcro 
O présldcnle do Centre:. dó cOmc!relo de 

Café do Norto do Po.ranó., sr. Ollmpto No
snelra Monleh·o, folleltondo o governador, 
allnnou qua o pronunelamento do sr. Paulo 
Pint01tlel I!Obre os novos pt'Cj;OS do café tra
duz o pensamcnlo dn la.voura o do comórelo 
decepcionados e sem condtsOes do aobrcvl
v~nct:l. Após· >·cssattar n lmportllncta da re
du~Ao do ICM, do ISro pa.t1l 1G%, eonctulu 
o . sr. O limpio No¡¡uclrn 1\lontelro: cEspero.
mos quo o Gov~rno Federal, dopols do pro
nuncla.mento do governo.dor do Estodo, aln· 
da posso. eorrlgii· aqueJes presos salvando, 
n.sstm a entelcultura 'nh.eloñnb. • 
' ' LAVOURA 

Dlsse o sr. JusUno Aralljo VUela, presl• 
dente ila Assoctasao Paro.nacnsc de cnto!· 
eultóre8: «0 governhdor Paulo PlmCJtlel, 
núWi wna v,ez, ·como auU!ntJeo det.msor da 
ca!elcUltura náCionaJ, ·traduzlu a neccssá.tio. 
advcrténela no CQv~rno da •República aóbro 
o tratament.o lnjustlftCável dlspensado ao 
cató por hóniena lmprov!Sa.dos e scm vlv6n· 
cla, quo dé!lconheccm os próblcmas da ta
voura o náo enxergam o próximo !lm da 
catelcultura, com graves danos ll. nossa Pá· 
trf"· 1 

Acrcscc.ntou: cO nto do governa<tor di· 
mlnulndo o ICM é um excmplo da coros= 
e da franqueza que nunca fnllnram ao atual 
CQvérno. 08 pr~s ofereeldos I}Ao eorrcs
pondem t. o.lta do dólar, ao aurilentó das uti
lidades o nlo pagani o eusto do produto, 
nlém de ttaduzliem o deaprGzo para os prO:. 
dutorea que alncfu eAo os mnlorea forncco
dorea de dlvlsas lió Pa!s:.. Conelulndo decla· 
Ion o presidente da Assoct~áo Paranaenso 
do calelcitltórcs: cO .próteslo o o pronun· 
tlaiiledto do governo.dór PiuJ!o Plrilentol me. 
rcceril o nosso reconheelmehto. :Breitemente 
prcetsaremos. de um sindico pnra admlnls
trar o Ospóllo da cafetcultura>. 

BENÉFICOS 
O sr. JC>fgo Kayamol'l, preslóenle' da 

ABsoclaGiio Comcrdal de Londrina tt1sou 
quo ~ó temoa que nos congratular éOill ó 
goverhiidbr Plt.ulo ~~ente!. O pronllnela,l 
mentó dO éliefe do l!lxecuttvo pnrana.ense ~ 
sobremanelra oport\mo o sensato. E ma.1.<1 
alnda o o\ n dectsAo do rcduzlr para 15% 
o ICM tncldénté isObro o caté. A medida, Jhe
gU:velm~~ :vem beneficiar o c<?tnérelo de 
modo g"""' oil1 t&la· a regláo caf091.ta¡ .pólie 
csse dlnhelio tlé&rá entre llóa o contribuirÁ • 
para melhorar o pod'Cl' aqulsltlvo <Ía' lavou-
'ra. _ O JIOISSO nplawio no governador do Es
tado,. que tAo bem eoubo flcar • aó lado da 
catel4ul~. 

. HOSKI!lN 
o pretelto de LóJidrltla, ar. José Hoeken 

do N~ ~. ·~ conhe.clmento · do !1-tó 
C!o sr. Paulb Plmen!All dlrlgtu-lho o ftgnln· 
te telfJ(JnllD&: . ' 

- c~dlo1to o Uua!Zo gov~r. ptlla 
esclarecida o patriótica provfdGncla, relaU• 
vamento 110 IG.M eObre o caté. T6dá ·e. reo 
giAo cáteell'a. apll\Ude a cleclsAo da V. lllx&. 
e a G\!Perlor compteenallo da fungiio do · GO
véino•. 

CONGRESSO TAMBtM 
o 111'• Thyrso BUva 'Gomee; presidente 

da Comiu&o l!lxecuttva do n .COngresso N~
ciOnal do Caté, encarregoda de executnr as 
dellb8l'lll:li(¡l do conclave que 110 nunlu cm 
CurtUba, onvlou teleg'l'8lD8. ao g'OVImlador 
Paulo Plmen~ em q\10 ccongr.~.tula~ com 
a. hrUhante atltud'! de Vossa. Excet4neto., re
.duZindo o Ic::M &Obre o éá.fé, em ía.ce da dc
ter'mlz!a91o de p~os ,de ruaten~o rodu· 
Zldéí,1 p6rlt. a . nóva &af.~:_a, ~un ciados pelo 
prealcJell~ do ~C). 

í 
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Instituto Brasileiro do Café 
A V· 1 S O 

o Prwdeitl4 da Coli\leifio OOIUJtiliiti!O. pela Portarla n..o 14, 
d~ 2e .... GB. lavri~ lltllo soiih(¡r Aienló do tnsmüt.O Braalletro 
tlo caló, 4m Cúft\lba1 Mñ& pilblleo, jib.m eoiiheéttñéñto do tcr· 
ll!ís ós llltOrc.'lindoi, qito aoró. renltroao elñ (Jata. do 08 do moto 
de 19GB, b.8 lb,Oó 1\oÍ'iUJ, nií ÉdlffCJo soura Nl\\)es!._sedo d" A¡én· 
cla. sl\d no LArgó FrMerteo l"ariÍI llo Ollvólf it., :.r10 - 9..o andar 
- Snla llo4, Co'nvÜe do PleQ-03 para a rée'u'f¡era~. no prozo do 
Go lfi..~nlai tllíliL ele 12b. óoo lc&tio o ·v1nta o clit.oo mm l!l'cos 
vfu:tos. ílo •.~> vlageh1. • 

Porn llo.btlltBQJib no relilldó co\wlt.o, devórll.O' oS Interesó&· 
dos allrclStlitar propósla Cñi ll latlllá) \oll\3, contondo o pn~ó 
p(¡r ,,nldado, ·¡, rnrus ,. iei\llñl.e aoeiidlen~: · 

•' 

1: - Coñtrato Soélá:l, cillvlruilfteñte il.rqulva(ló ou Estatutó 
SOcial tparf. áa Eiócleaiaes Anonfmáa); 

II - Próvn de tdonelc!acl~ rtnJÜiéolm tómc\CIC!o. por cstn-
belectmonto btlncárto; · . 

III - Dectnra~lio do rcspons&butcladc. firmada pelos Só
ctos dir. ·éil!pres&, colllr\rorilétondo·se a eumprtr. r.a· 
so venc~ilora, deiltto do j)IÍ\%0 estlpillado;. o rete:rtdo 
servt~. 

cutltlllcl, 30 élo tllírll do 1911& 
a) NILSON SANTOS 
~iléñte d!\ oótñt8SAo 

• A DolotJacln Rcglon31 do Dopar 
trunento do Pollcla Fodor4l vnJ 
hla~~rat tll'(tu6rlto pln. apunr a 
rei~lillü'ot.ilííado ~ttffitil;.l_.a. íllñ 
clónárloa ,ao extinto Servlco lie 
Piotecfto uos lnilloe, SPr, lotndos 
na ?.a lnspetprht n~JIIOptil.fA In• 
toñl\á~Ao 6 ao carollel \Ve demu.r 
ósvaldo fitolií:o, cl6la¡¡&a~ reslo\\al 
quo rceebou., ontcín os nutos do 
lllqúé~llo nüñ\lñt8traúvo reallzá• 
cio tli!lo ' lltiiile~6rtó do Íillerl~r. 
t;as 'jlrólcllll.tu• ilói'ae, at~6. do· 
etliñl'r Ul\1 lñsílelor !'~üeriil, ¡lar~ 
presldlr ó lnqlléi'llo e procoder_b 
rnvestliln'élica ncceádrtü, rtga Es· 
tados dó Pnrnii& o Slfnta c atan· 
nn. ' . 

Campe lo 
o Deléirado dé Pol!ciol. Féde'ral 

nio ndtlllltou o ñílmero aa iunélo· 
n6rlos lridlotaclos ñ oó\ qUMdo e• 
tnlctam o tnfórroP,tórlo dos cul· 
pados, que doverll'o eer pt'oceOia .. 
dos e ~utgndos pela Jus\.l~a éo· 
mum. lt\rormou¡ nlndo1 qub o co• 
roDal FJorJmn.t € o.mpelo dtroi.Or 
gorat do Departameóto d~ PoUóla 
Féderal, pusaril o cargo ito gene· 
tal Jos6 Brotas Cut>ertlno no pró
ximo dln e. Antes, o Dkctor Gc· 
ral, exonerado h:'t penco• diO$ po· 
lo prcstdcnto da República¡ vlr! 
e. curtUbn, i:etomliilao· ¡¡ BrasDia 
pnii. p115ear_.ó. cargo iió él!•c<lffiaii 
danl3 dn ID/5 o ·ntuol Cheto do. 
Dlretorla do Annamento o Munl· 

{óea do Exc!rclto. 
' 

' 

'. 

1 ;, · \ 

/ POLRI~A, AR~·"· 
<C~Illlo da l.a¡P'f• Ció l lil ~) . · 

¡ninádo candidatf?, " ••. Nao hf\ :vóiwnM:Ie 
prbpagáñaa o~ ae _!el~tgl~ p\lbllQ.'á;s. q~e 
posáa etliu: urna lii'lpress!O tavó'r~'Vei ae 
candidato sém expre8sfio1

'i '. 
com·6 estl\ dító nb ñretA'ólo do Uvró1 

os autOr~s es~re~eráiti !Obre · po\~tí~a. 'P.O., 
uucós é a· Vida póUttéa. E na vetaaaé, den 
tro da mesma llnha de pensamentó, é!Om• 
blnáram .;o éóhhéélifte!lto de élé'ñcla póli• 
tlca com a realldade da expérlénéla poll-
tlca". · 

E' outio laMáiñénto q\ltl, tom o "Ma· 
nuál de Poi!tica Plática", de Paul P. Van 
Rlp'ér ·-- por iíós antér1óPt1ente comén. 
tadó = :rñereée e déve ser lldo pelb .lnenoa 
pelos que, aspliiúñ lngiessar fio m\Ui:i!if 
polittcó. , . 

~. 

DIARlOS E EMISSORAS 
ASSOClO'ADOS . 

A MAIOR F0RC~ PUBLICITARIA 
E INFORMATIVA 

\ 

DA AMéRICA LA TINA 

Com o 16vo Alléllco é Assim: · 
. . 

DOIS CAR OS NUM ·SO SO,RTEIO!! . - . 

O _sr. Alvaro Uelmlro dos Santós,_reslden~ a Ru.a Dezembargndor \Vestefaleu n.o 1.189, e Sargento da Policla ~Jbitar do Ji:xérélto, Quártél dJi. 
Práca Rny Ba.rbj)Sa, portador do Talio de Pagamento n.ó~58.11S, quando r ecebla áll éhaves do seu automóvel do, Dr. l!lrill'iil Santlllgo. do Oll· 
velra.- O sr. Nélson 1\ln~qnes, residente O. Rua. Gctúllo V&tgaa n.o 2. '702, representante cómerelal coija eséritórioi; a Rila Dr. 1\lurici. 706, S.o 

andar, qunndo recebia. as chavés do.c!eu autom6v~l do s·r. Luiz i\lberto Días Menezes, · ' 

·EsCtARECIMENTO 
PllRQUE FORAM ENTREG~ DOIS AUTOMóVÉIS ' 

,. 

Em c_ohllinlcado ánter1or, levamos ao éónhecimento püblléó term.ósJ-e· 
lllllvldo que, se o nUinero sorteado éin éáda semana. nao tlvetilse sido 
'vendido, o carro seria. entregue' pelo crltério de apróxilna~o. 
E, mais, para dar aos partlclpan~s da cA GRANDE JOGADA:. mJiló
res chancea, 'que eomente serlam postos cm sorteio.os títulos eolocados 
a VCDil'a até O sábado. . 

Assim, aos sábados, após sorteadas as quatro bolas formadoras da 
mllhar, se'riam rettradü da éSfera as bolás que sobrassein, de· itfune
r.os que pu!!essem ~ormar ~ dezena oe milhar superior Jl.ó malor 
número COLOCAD0 A VENDJ\. . 

as boll!ihas 9-~·6 ~ ~ d~ver~am .ser retlra.d~s da est:~ra, pol'(!ue .ita qusl
quer delas ~se, o numero sorteado aena sutJermr no MAIOR ·Nú-
~RO VENDIDO. \ 

De\leriam, segt_llido essa. ~te~r~f.a:~i.ó, pérmá.n(lcer ná es(m¡. áOmén
te.!ls duas bolinhas de numero o· e, enti.o, o n'ú!néro gailhador sérla 
ó 07.706. ~ 

Como vemos, es~ possivei dliplá lntérpre~iio levaría, tatalínénté a 
dois ganbadores. Entregar. um 86-ca'rro faria coril qué üiñ pretéüso 
gailhador se sentisse prejudicildd. ' 

becldlu, entio, o Clube Atlético P.a.ranaeilse entrega11 éXcepclóllJll· 
mente, e só nesta semana, di>is auti:lm6vels1 isendo um cEx'i'RA.. além Os Mrm.os do citado comunicad,o, J,lOrem, níio estavá.m bem claros e 

podertpn,, ev~tualmente, ~ causa. a uma dupJa interpreta~. Po-
' d~r,se•la 1nte~rétá·Io C'O!UO ·d,e!;ermi_nante de gue entrassem em s9r
. telo ~mente o8 Tii'!!os COLOe~os A VF;NDA, e, também, como· 
de que entrii.a!lem ~m sottelo somente·10s tltulbs VENDIDOS. 

dos 56 previstos na promoi;iio. ' 

A _partir 'd~ste ~c:'ment;?, e pa1·a evitar á. ~rrencla futúra de qual
quer Qllpla lnterpretasao, ·fica clara e dcftnitivamente estabelecldo: 
1) Somente seríio consldeí:ad\)s para os sorteios ós nW:iteros COLO· Co.m rela~ ao s~io verificado no sábado últitnp, dia 27, os nú

meros s'orteados, se aceita a primeira interpreta~, trarlaín o se-
gulnte resultado: , - · . . 
Bol~ae sorteadas durante a semana: ()..()-0..5-6-6-7~7-7·9. As quatro 
prime~s bollnlias 'sorteadas no sábtufo fo~m: 7. 706; Restavam na 
esfera as bollnhail 9-7·6-5-0 e 0:--

Tendo Bid o eolooadO!I a venda títulos até o nítmero 59. 999, déviam ser 
retiradas da. ~efera as bólhilías 9-7 e 6, porque,· se uma. déla& f6sse . 
sorteada, o número ganhador seria superior a 59. 999. Devia.m per· 
rnanecer,na esfera.as bolhihas 0-0 e p, para'que somente ·pude¡¡se salr 
um n¡lmero até o 59. Ó99. "\ 1 · · · 

Asll.lm foi feito. Saiu a. bollnha 5 e 6 ruinléro sorteado fbl 57, 706. 
Como ésne número nao é8tnva v.endidó, como também nénhúní. outró 
mals alto, procedeu-s~ a ve):ificaGáo d'a apro:Ah:il8.(]1ió mala. babea, re-
sUltando éómo ganhador o n~éro 53 .113. . 

:Pela ~gunda. in~rpre~, a aítuagiio poderia ser asalm entendida: 
bolinhas dil semana: O.O•Ool]·6·6•7~7-7•9. Qt!atro primelru sorteadas: 
7 .706. Botlnhas que restavam: 9·7-6-5·0 e O. 
Se o maicr Nm.IERO VENDIDO era, como d& fatq_ ocorreu, t1 53.113, 

OADOS :.\ VEI'w"DA até ós sAbailós; . . 

2) Softea~s ~o{ sábados 'u pi'!iñelriúl quatró bóllbhás seriO reti· 
radas qa. e!íferá as ou.trás qt.J~ pós~ vlr a fóriílár 'um numero 
malor do que p últi.mo COLOGADO A VENDA; 

S) So~da a quinta boÚnha, a dezena de mllhar 'fó~ será. o 
número sorteado; 

4) Se tisse nlunero correspond~ir 8. UlÍl Titulo vendido ~ em ella eom 
bs_ pagamento&, esse será o ganhador; ' 

~) Se 1!- dezeña de milhar sorte~da corresponder a um número niio 
· vendido, ou éln atraso com os pagamentos o ganhador será aqué· 
le que tlver ~ ~ú~ero _mala próximo, se~.do 0 séguln~ crit~io; 
prlmelro a ápro=ac.;ao mala alta, depols a pri.melra abll.blo, em 
s~gulda a segunda, acilna, e, as~im, sucesslvaméftie, aú um lná.
xtmo de 100 (cem) n!uneros ac1ma ou 100 (cem) :números abai-
xo, considerado inclusive o número so~do; · ' 

6> Se,_ eihda II;Mirh nao houver gánbádor, o. prainio .ficái'A.ácWriúlado 
para sorteto em outra semana¡. éonforme 0 r.egulamentó. 

OLUBE.A.TL'IflTICO PARANA:ENSE , 
- A DIRE'l'ORIA 

• 

.j 

• 
' 
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1 
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COili'M - PAWIA 

Co1endo Col~elJlo IJermanente de Juati~a para o Bx'rcito da AU41i 

Circunscri~Ao Judiciúia U1l.1 tal' • 

• 

• 

• 
Alepc;8• finais no l)r.~•• 

oQ 574. 

:-Pelos cJall\IIIC~IldClts 

02 - C1a.udiJ.U Ono!re lel trill - c011 23 anoa 

·04 - :aaoow Joa6 Feltrin - com 20 aooa 
- COID 19 anoa 
- c011 26 anoa 
- com 18 anoa 

Pedro Feltrin - com 17 anoa 

O n~bc••s•ao nos narra clois tatos d1et1atoa s u. teria 

rido • e o out ro, tal vez, no norte lo Estado ( AV'aa • 
) 

processual os indiciados toram deo1wnc:iaLdo• 

•, pois uns ne siquer conhecS.. oa outroa 

ll81or1a dos acusados era descoahJit da una dos mrt~ . 
baver um 1a~o dt co-autoria eo'U'e o pretenso 
dead.ncia, pr&t ioado em lugar ea aterentea, o~ 

de r~us, geran4o, conaequent•-'•• .a acuaac;lo 
• flagrante viola~lo a toda a1atmtica procet:saa 

processual!atica crimi nal ae 'baaeia no criate • 

~lo ao v!cluo autor, pelo pricc!pio da iwbYidualiza~lo da 

na, no , eatlo, da co-alltoria. precispria f1Ue !icasse •'"~-

da e """'"v' IOIUIIB se houve uma uni!crmidade ele penauento entre 

tieo 4' e 
.,...""" tigo 45, 

denunciados,O IP pediu aa prssa preV18tal DO 

........ outros, alea daquela.e, mala M clo inciso 1 clo 
do DL nii 8 98 , de 29 de set•bn ele 1969 • 





BAODARBL D DIMitlTO 

1 M .aO.A. J.S ' .. ,~--·~ 
CUII1liA - PAWIA ' 

:!!!!!!.~!!!!g:_~1!!· com 18 anos de idaele, a elendncia i~c~~ 
ac1~Lao procurou manter contáto coa a $rica Cacique 

...... , , visando promover agi t actllo daq11ela inddstria, 

diante ptuu. 

guerrilbas. 

do 

• Participou de u 'a marcha 4e 'tlte1D8lllento _ .. 

interrogado, por ser revél. 
L1~:!:2_!~~~· com 17 anos ele 1da4e, a dendncia 

torma que eua ajudou na reda~lo do jornal AQio Cupones& ni 1, 

tOl!lOU parte picham ento. 
Bl ia-terrogat6rio' de no nl' nlo aoei ta a 
As • aseses " dos acusados ! oram obtidas mediante coa 

trangiiiE'tO poi a, todos !oraa pre3os e au~-'iclos a longos 

rogat6r1os. 
A salo obtida mediante ~rislo, ... eer em nagrao"te 

cg•¡¡lllí;.~,"tue constrangimento moral • 
.. - ..... , cont'es saram at6 q~e toma.ru ¡Jil1 te ea 

aem que &&a.Jia o •eaor resqu!cio de prova. • 
, 

O penaite a retra~llo de con!iaaiO assL~ obtida. 

:& citar o seguinte princ!pio proeessual' 

/ 

• Condenactllo baseada exclus1~ente ea prova 
inqu6rito. NuliC,ade. O inqutrito policial 6 
quisi t6rio e corasti tui :. -~lo sumúia cJo 

.tato. Tem o cariLt er de inaba;lo provis6ria, 

cuja .tinal1dade precípua 6 a ele .tnistrar 

meatos necessár~os ~ propo8l'tura da actlo 
• 

{ e! art 91 do C6digo de PNcesso Penal -
no pode a condena~lo bas-.z"~-e• exclusiYBIItllrH 

aa prova obtida no i nquái.w policial, que 
• 

apenas vaJ,or subsidiário. l•se sentido u.•~ 

o S'l'F, no BC 404?0, por .- 2a. 'fulwa, 

o eminente Min. Eloy da JloO!w ( DJ 2/4rfl, 
1'01) Concedeu o Tribunal llab-.a corpus • 
da sentenqa condenat6ria 4e prtaeira iDJitliD 

baseada exclusivamente .. proYa produsida 

1nqu6ri to policial • • 
t oportuno rea.!irmar esse pl'inctpio ele u...L .. -

particulumento em Vista 4oe processoa por 
•ea políticos, nos quai• a proYa c011waeDta 
limita la con!~ssCSes ob'ti ... aa .tase 
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CUIUliA - PAIAHA 4 
bem conhecidas " ( Revista de Dt.re1 to r eoaJ 

nti 2- abril/jWlho de 1971- p4¡:1Da 97 ) 

Toda na, 
1estemunbas 

" de!esa de sua t~se, o MP trou.e a cola~lo tr~ 

acuea~r:o • 
' M:E!!!!!!:!.,l!!!!.~U!:O~!!!.!!!!!~~· as na 77 4, .a.raou s 

Essa 

• que atravfs do encarregado do 1Dqu6ri to t011ou 

oonhecimento a testemunha de aapectos globai•, 
1era1s, reterentes a aspecto• 4e partici~lo 
dos indiciado• " 

que nllo 

emunha rec ebeu del~llo do encarresado do IPM 
d111g&ncias. Ulo poderla dep~r. Porál, in~omou 

oe denunciados. 

• 

~~~~=:..:~:.& ~s na 775 , 1ntamou s 
• que desconhece os tatos deacritos na dendncia 

e sua 'poss!vel. vincula~lo ca. • acusados • 
• 

~~~ E:!!!.!:!!• ~s fis 777, esclareceu finalmente : • 
• que nfto conhecia a nenhum dos acusados antes 

-~--F- ··_do_inquf!"ito f. 

: 
• 

acima mencionadas, arrolada8 pelo 6rglo 

~~-~:te em destruir a t&e do IP. 
a.c1u ticou sem proYaS. 

• lo crime sE!IIl t estemunhas, •eS •• acei tu ae 

__ ol~~es do rfu, se apoiadaa e provocadas 

pois o que se prava se ati~, •• prava po1m. 

negar-se " 
As intormam que as decla~G81 dos 1ndic1adoa 

toram. ~OII&CliBJII • clima de respai to e de sereaú.4e. Por sua Ya 

o que os IUoOII.UIII'u~~o~'• talaram estl:t corretamente e.aalto nos 
vos termos decl~Oes. 

Porá, testemunha atinaou que u 4eclara~~ea nr1.._ 
" tedAs pelos correspondi am exe.tamente u at1 vi dad es 

11esmos. 
B• diz~lo, pols nunca soubez s, por ciéncia 

prcSpria ou ae.•o por ouvir dizer, de qualquer ll"Uvidade dos de

nunciados. 

Aeeia, aais uma vez, atirma-ee que a prowa teet.u.nbal a-
cusat6ria 

Blo 
corroborar 
nista • Jio 

existe no proceaeo. 

nenhum elemento de co~vic~lo~ noa autos, que posea 
os acusados pertenciam ao !"erU.do Openlrio Coma-

~,. nunca se ounu trtlar em tal orp.ni~lo. 

• 
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COJJIIII - PAIAKA 5 
• 

- s6 para argumentar - que alpna doa ac11181~ 
eem expressao política e por pedaati .. o, 
elemeato etivo ) de org~~n'J zar o chamado JIOC. 

O pta-ento n~o 6 pwa!vel. . 

• N~o bi in.tra~~o ~or pen-..-to, mu, 
por palaVl'lls ou obras " ( 01p1ano ) 

Baiado da cogit&Qio, essea acusados p~overam reun1D81 

esparo~, para troca de iddas, t•artindo o •onaento, aaai.a, 
ra os atos exteriores. 

· Deba~eraa - admitamos -procuntram a local, a etaa 
raram o m~enw exato que deveriam entrar • ~lo. . 

Baaa primeira rase externa no f a ~-
preparaclot 

Batr+tanto, os atoa preparat6rios a apreci&Qio 
Lei de S~a Nacional. • 

Doa roa preparat6rios ' entllo, os acvndoa deveriam 1Ja. 

sar para atrase execut iva. Da rase executiva l conamna~lo. 

1 Oa a oa do processo nlo nos apontu a•ln• ato ex1ectru.~ 

no sent~do e ter sido tentada a reorganizaqSo do partido pv~ 
tico poato Ora da lei. 

SeS teatati va quando o agente sai da •tera pr4epara.,¡ol'! 

: ·e entra na rbita da execu~~o, seo no entanto, chegar l cuw•• 
: ~lío do ato. 

Aa e1t:~:: reuni~es para debates de q••ltu~ asaunto, 
de que a• , 6 direi to oonsti tucional ( f 27 de artip 

Dos direit~ e prentias ind1Viduais, da CouUtui~l.o da HeD 

ca Federati,a do Brasil • 

Por otatro lado, nlo M provs. cab~ que alpna dos ac1.aaa0 

distrib~ jornal, boletins, panfietos tuMCJo propaeanda aula 
versiva. 

cae;; lo 

. 
Doia tontos rundamentaia seriam neceaúr1oa para a 
do deii to em arguencia : 

1)- a prova do rato, em Direito, 6 constituida 

pelo Auto de Corpo de DeUto. Jfo caso • 
gamento ~ a eua ral ta. Jleabum exemplar c!1 

distribuido !oi apreendido. 

2)- e6 há publicidade quando o proounciueato 
escrito ganha r epercuaalo. tinp• de 
no ou de noresta ou de q•lquer outra .1011:11111 
lidadt! paranaenae prestoa tualquer eaclar• 
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COIIt1IA - rAUJCA 

• 

6 • 

esclarecimeotoa El respei to; · le nlo houve re
percusalo, o meio toi 1n1d0aeo • 

Oa ea4ritoa de !la 262-263-26~-?65-266 • 267 devem aer 
sideradoa c .. o clandestinos , descortezea, atrr.1toa ea 
grosse1ro, ~r•, jama1a de car~her aubvera1w. 

COL»mm C«mSELBO DB 

Se a f•teaa nllo conseguiu convencer VV.Baciaa. da p1ena 
inoc~nc1a df aeus def endidos, entao, data venta, VV. Exc1aa ......... J 

car«o . diafte do seguinte dilema : . 

A Lei de Seguran~a Nacional 6 excess1w.•te rigida • 

la~Slo a dettrainados delitos, criaodo situaqD• de cla11oroea 

justi~a qu+nto l apena~Ro. 
lleta caao, o princ!pio aconselhado pela Política 

~ no seat1dt ie aer encontrada uma concil1ac;lo entre os 1nt 
ses d o Batalo e a oportunidade que os del1queatee primárioa e 

vena devem er para a vol ta ao bom caminho. 
• • 

Poris~o, nossas autoridades militares, .. virios 

mentos p4bljcoa, aconselhsm que se d! uma ch•nce de recupera~ 

ao jov• • 

restaura«;& 

Abao 

a.tago. 

a jogando no .tundo de um cúcere, que 

da conduta do jovem. . 
estará o Colendo Conae•ho caatigando-oa 

de 

o 

• 

o 
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culllliA - raUJCA 

Egrégio Superior 1'ribum·l f.tilit5r. • 

. 
Contra razeea de •pelPc;lo 
processo ni 574, d~ Audito,~ 

Pelos absolvi4os 

Clauciemir Onotre Fel tria 

E~son Jos' Fel~rin 

Josué de Godoy 

"aooel Cezar !tot& 

Valdt ci Pedro J'eltrin. 

da 5F. CJ'-• 

• 

-O apelo do MP, ~ta ven1P 1 n~o merec e RcoiDtdg. 
. . 

• 

• 

Da leit.- atenta CJ?s rRZG t:s de ¡¡pebc;llo clo Crcro AcusE-t6-
. 

rio destsca-fle, tfo-s6mente, o s egu1.nt e t6nico 1 

· • t bem verdade que os PCUSf dos c¡W>ndo interro{;J' 

dos em J.Úizo oeg¡¡m verr.cidsde Ae imputFc;lJes ....... 

lh t..s ronun dirigidas pelP deodac1a, dei.undo, 

entretanto, oe &presentar pro!f aocumentsl que .. 
aecund~sse a negPti v6 d~ r.utoria " ( C deste-

que ni; o ~ do digno representen-ce dQ rF ) • 

Qual eerJ_e esa~ preva doc\.tt'\ ental ? o ,.-p n1se que 5 nesa

tivi do !1to, no. ata rlo interrogr.t6rio, s6 prev•lece s e acompa

~da cie provR, docU'lentRl. Sem comentirios ••• 

Em noss51 alegQ~Oes !inr.is, de !la ~75 u.que 880, procura

•os r~zer um eatudo suscinto do processo, pelo e¡ .. , ne~tP 

ftidPde, a elas nos report2~os. 

· Com as oossas aleg~c;Oes fin5is, !izemos • .tqnt•da C. raru 

doc~entaolo a~onadorQ dQ condutA e do c onceito dos acus5dos. 

O que se afi:nna sem preva, tFmbfm, s em pro• pode-se nee.ar 

A deod.nci& ' um&. tese, que s6 poder~ obter bito se c1ev1 

aente provada. 

A prova 1 • Juizo. O MP procu.rou toz¡-ü por intenn~d.lO 
das t.estenunhP~ AntOnio Denedi to BPlb1nott1 - tla 774; .U nro 

dos S•ntos - !ls 775 e Kelson Heinzen- fla 777, que •
resp,ct1vameote 1 

.. ··-
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